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Rodoviária

Manuel Marinheiro
Presidente  da FMP

Editorial
Quando estiverem a ler mais esta 
edição da vossa revista já terá 
sido iniciada a série de grandes 
eventos internacionais de 
motociclismo a decorrer no nosso 
país ao longo da temporada 
de 2023, entre afirmações que 
ganharam estatuto de presença 
inequívoca nas competições 
internacionais, regressos e 
novidades absolutas.
Depois do Grande Prémio de 
Portugal de MotoGP, que marcou 
o início em grande deste rol 
de competições pontuáveis 
para Campeonatos do Mundo, 
segue-se em abril o regresso 
do Mundial de Sidecarcross a 
Alqueidão e, nos dois últimos 
fins-de-semana do mês, os 
Campeonatos do Mundo de 
Trial em Gouveia e de MXGP em 
Águeda, que vos apresentamos 
umas páginas mais à frente nesta 
revista.
É apenas o início de uma época 
repleta de grandes eventos 
desportivos ao mais alto 
nível, competições que já não 
dispensam o nosso acolhimento, 
capacidade organizativa e 
profissionalismo, aliado, é claro, 
às condições privilegiadas que 
Portugal apresenta e que o 
classifica como um dos melhores 
países para se andar de moto, em 
competição ou lazer.

Solidariedade e sentido pesar a 
toda a família e amigos do Luís 
Lourenço, enorme Motociclista. 
Obrigado Luís, ficarás para 
sempre nas nossas memórias!

Realizado pela segunda vez, desta feita nas 
excelentes instalações do Auditório Municipal do 
Fórum Cultural do Seixal, o Fórum Nacional de 
Segurança, Sensibilização e Prevenção Rodoviária 
para Motociclistas contou mais uma vez com a 
presença da Federação de Motociclismo de Portugal.

Representada pelo seu Presidente, Manuel 
Marinheiro, que foi mesmo um dos convidados para 
um dos painéis de debate realizados ao longo do dia 
de trabalhos, a FMP deu o seu contributo e mostrou 
a sua total disponibilidade para fazer face ao desafio 
de se atingir o número de ‘zero mortes’ nas estradas, 

contribuindo em conjunto com as mais diversas 
autoridades e entidades presentes para ajudar a 
encontrar essa ‘estrada perfeita’.

Muitas conclusões, muitas certezas, mas acima de 
tudo muita vontade por parte de todos aqueles que 
estão envolvidos com o trânsito em Portugal, tanto 
urbano como fora das cidades, foram debatidas, 
e, com a terceira edição da iniciativa já agendada, 
espera-se de forma legitima que algo mude e que 
em 2024, na cidade de Torres Vedras, os números 
dos relatórios de vítimas e acidentados seja menos 
pesado para a sociedade.
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Nacional de Trial 2023

Mini-Baja define calendário

NOTICIÁRIO

Está já fechado o calendário 2023 do Campeonato Nacional de Trial. 
Com sete provas previstas para esta temporada, são já seis as datas 
confirmadas. As organizações estarão a cargo de clubes com experiência 
mais do que comprovada e são, por si só, garantia de bom nível 
organizativo.

Esta será a rota do Nacional de Trial em 2023, ano em que se espera 
novamente a continuidade da tendência de crescimento evidenciada em 2022.

Já são conhecidas, no calendário das provas do Campeonato 
Nacional de Todo-o-Terreno 2023, as rondas pontuáveis para a 
competição Mini-Baja, a decorrer sob a égide da Federação de 
Motociclismo de Portugal.

A primeira prova válida para o Troféu Mini-Baja já teve lugar, o 
X-Trophy Ferreira do Zêzere organizado pela X Adventure e Moto 
Clube Sacho, que se realizou a 12 de março.

A segunda jornada decorre de 21 a 23 de abril, quando se 
disputar o XXXV Raid da Ferraria, prova organizada pelo Centro 
Cultural Recreativo e Desportivo da Ferraria – CCRD da Ferraria.

Após uma pausa de sensivelmente cinco meses, a contemplar 
também o período de verão, será possível a todos os interessados 
disputar de 6 a 8 de outubro a penúltima prova pontuável, na 
competição organizada pela Escuderia de Castelo Branco, a Baja 
Oeste de Portugal.

A derradeira competição tem lugar ainda no mesmo mês, de 26 
a 28 de outubro, quando se disputar a prova do Automóvel Clube 
de Portugal, a mítica Baja BP Ultimate – 37ª Baja de Portalegre 500.

De notar que para a Classe Mini-Baja será permitida a 
participação a pilotos a partir dos 8 anos com autorização 
parental, até aos 16 anos de idade no dia 1 janeiro do ano civil do 
campeonato em curso.

12 de maço	 Ferreira do Zêzere
21/23 de abril	 Raid da Ferraria
6/8 de outubro	 Baja Oeste de Portugal
26/28 de outubro	 Baja Portalegre

CALENDÁRIO 2023

26 de março	 São João da Pesqueira
28 de maio	 Viana do Castelo
4 de junho	 Barcelos
1 de julho	 Valongo
16 de julho	 Góis
Data a definir	 Paços de Ferreira
3 de dezembro	 Amarante

CALENDÁRIO 2023

Foi com profundo pesar e incredulidade 
que, no final de fevereiro, nos chegou a 
notícia do falecimento de Luís Filipe Lourenço. 
Um grande apaixonado pelo motociclismo, 
principalmente pelo todo-o-terreno e pelas 
grandes viagens, tendo percorrido de moto 
grande parte do globo, Luís Lourenço era 
também um dos nossos grandes especialistas 
da navegação por roadbook. Foi ele que 
esteve na origem do R3 – Roadbook Rally 

Raid, que veio depois a dar origem ao 
Campeonato de Rally-Raid já sob a égide 
da FMP. O seu grande entusiasmo, simpatia, 
disponibilidade e vontade de viver a vida em 
pleno torna mais difícil aceitar esta perda. O seu 
desaparecimento deixa o motociclismo mais 
pobre e, neste momento difícil, a Federação de 
Motociclismo de Portugal endereça à família e 
amigos do Luís Lourenço os mais sentidos votos 
de pesar.

Faleceu Luís Lourenço
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A elite do Motocross mundial estará de regresso ao Crossódromo Internacional de Águeda no 
fim de semana de 29 e 30 de abril. 

O Campeonato do Mundo de MXGP 
volta à ‘catedral’ do Motocross luso, 
o Crossódromo Internacional de 
Águeda, já no fim de semana de 29 

e 30 de abril, para mais dois dias de ação intensa 
com os melhores do mundo, naquela que será a 
24ª visita do Campeonato do Mundo à pista do 
Casarão, que recebeu pela primeira vez a elite do 
Motocross no longínquo ano de 1985.

No ano passado, após duas temporadas de inter-
regno devidas à pandemia, o MXGP voltou a Águeda 
para mais uma excelente jornada de Motocross, 
tendo visto na ocasião o contrato entre os promo-
tores do campeonato, a Infront, e a organização da 
prova portuguesa, o ACTIB – Águeda Action Club, 
alargado para mais dois anos, 2023 e 2024.

Este ano, a ronda portuguesa é quinta entre 
as 19 jornadas que integram esta longa época 

do Mundial de MXGP, cujo calendário atualizado 
podem consultar nestas páginas e que, na semana 
seguinte ao fecho da competição em Matterley 
Basin, segue para o Motocross das Nações, este 
ano disputado em Ernée, França.

A ronda de Águeda irá ainda pontuar para duas 
categorias do Campeonato da Europa de Motocross, 
EMX250 e EMX125.

No ano passado os triunfos à geral no Grande 
Prémio de Portugal pertenceram a Jorge Prado na 
classe principal, MXGP, e a Tom Vialle entre as MX2.

Bilhetes à venda
Os bilhetes para o Grande Prémio de Portugal 

de Motocross, válidos para sábadoe domingo, 
já se encontram disponíveis e têm um preço de 
40€ para o recinto. Já o bilhete com lugar de ban-
cada reservado tem um valor de 50€. O acesso ao 

MXGP EM ÁGUEDA

MUNDIAL DE MOTOCROSS
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Texto: MP/Actib Fotos: Luís Duarte

paddock para conhecerem pilotos e equipas ao 
longo do fim de semana, tem um custo adicional 
de 5€ – pago no local. Crianças até aos 11 anos de 
idade, têm entrada gratuita. 

Para todos aqueles que queiram usufruir de uma 
experiência única nesta edição 2023 do Portugal 
MXGP, poderão ainda optar pelo Passe Geral VIP 
pelo valor de 250€.

A organização relembra que não é permitida 
a entrada de bebidas alcoólicas, bens alimentares e 
objetos de vidro. À semelhança da edição passada, 
haverá no interior do Crossódromo Internacional 
de Águeda, uma variada área de restauração com 
preços acessíveis. 

Os ingressos para venda, além de disponíveis 
como habitualmente no portal portugalmxgp.
bol.pt, estarão também disponíveis nas lojas físi-
cas da Fnac, Worten e CTT. Mais informações em 
portugalmxgp.com 

CAMPEONATO DO MUNDO MXGP 2023
12 de março	 Argentina	 Villa La Angostura
26 de março	 Itália	 Riola Sardo, Sardenha
10 de abril	 Suíça	 Frauenfeld
16 de abril	 Itália	 Pietramurata
30 de abril	 Portugal	 Águeda
7 de maio	 Espanha	 Intu Xanadu - Arroyomolinos
21 de maio	 França	 Villars sous Ecot
4 de junho	 Letónia	 Kegums
11 de junho	 Alemanha	 Teutschenthal
25 de junho	 Indonésia	 Sumbawa
2 de julho	 Indonésia	 Lombok
16 de julho	 Rep. Checa	 Loket
23 de julho	 Bélgica	 Lommel
30 de julho	 Finlândia	 Hyvinkää
13 de agosto	 Suécia	 Uddevalla
20 de março	 Países Baixos	 Arnhem
3 de setembro	 Turquia	 Afyonkarahisar
17 de setembro	 Vietname	 Thanh Hoa
1 de outubro	 Grã-Bretanha	 Matterley Basin
8 de outubro	 Motocross das Nações – Ernée (França) 
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Gouveia volta a receber o Campeonato do Mundo de Trial, com a prova a decorrer quase 
exclusivamente no centro desta cidade serrana, no que promete ser um grande fim de semana 
para público e pilotos.

Depois de ter recebido o Mundial de Trial 
em 2018 e 2019, e também o Trial das 
Nações em 2021, a cidade de Gouveia 
volta a acolher a elite da modalidade 

para o que perspetiva vir a ser um grande fim de semana 
desportivo, entre os dias 21 e 23 de abril.

Esta será a segunda ronda do Campeonato do 
Mundo Trial 2023, com algumas características bem 
especiais que irão fazer as delícias do público e mar-
car a diferença junto dos pilotos. De facto, 10 das 12 
zonas foram desenhadas mesmo no centro da cidade, 
com as duas restantes bastante perto, a algumas 
centenas de metros do limite da cidade. Segundo 
Jorge Simões, Diretor de Prova e responsável do 
clube organizador, Talentos e Objetivos - Clube de 
Enduro e Recreio, explica-nos as vantagens deste 
formato para o público: “só num local do centro de 
Gouveia existem seis zonas que, se levarmos uma 

cadeirinha e um farnel, pode-se ver tudo sem mudar 
de sítio. Pode-se também acompanhar os pilotos, pois 
o percurso interzonas é muito curto e faz-se a pé. As 
zonas são muito variadas, provavelmente é a única 
prova no mundo com estas características, porque 
temos de tudo. É uma prova que é dentro da cidade 
mas não é em piso urbano. Temos pedras, cascalho, 
uma ribeira ainda com alguma água, areia, terra, 
pedregulhos imensos…. tudo! E não há obstáculos 
artificiais, como bobinas, manilhas, etc., é tudo natu-
ral.”, adianta Jorge Simões.

“Este ano temos outra novidade que é a criação 
de um parque fechado, para haver um maior con-
trolo sobre as motos, tal como sucede no Enduro. 
Como ficam expostas no paddock, as pessoas 
podem circular e ver as motos, a partir de sexta-
-feira, dias das verificações.”, conclui.

Esperam-se entre 110 a 120 pilotos na prova 

portuguesa do Mundial, distribuídos pelas classes 
de TR3, TR2. TrialGP e Trial Women, para dois dias 
de prova que terão classificações separadas em 
termos de pontuação para os respetivos campeo-
natos. Nuno Santos, Vereador da Câmara Municipal 
de Gouveia que esteve presente na apresentação 
da prova, que decorreu durante a BTL na FIL, em 
Lisboa, acredita que será mais um evento de su-
cesso: “depois de assistirmos a uma competição de 
Trial pela primeira vez compreendemos como esta 
modalidade consegue ser surpreendente e apai-
xonante, o que faz com que as pessoas fiquem fãs 
das provas. Gouveia tem apostas diferenciadas que 
serão uma mais-valia para quem nos visita. Temos 
argumentos muito fortes para trazer as pessoas à 
região, desde a gastronomia, os vinhos, as paisagens 
naturais e ainda a nossa cultura. A prova gera em 
Gouveia um clima muito interessante que traz um 

O TRIAL DESCE À CIDADE

MUNDIAL DE TRIAL
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Jorge Simões, Diretor de Prova, e o  Vereador da C.M. 
de Gouveia, Nuno Santos, durante a apresentação da 
prova em Lisboa

10 das 12 zonas da 
ronda do Mundial 
de Trial em Gouveia 
disputam-se dentro da 
cidade, com as duas 
restantes a escassas 
centenas de metros

Texto: MP Fotos: FIM e A2 Comunicação

outro encanto à cidade e ao concelho é um bom 
período para se visitar Gouveia”, referiu.

O paddock da prova estará instalado no Parque 
da antiga fabrica de lanifícios Bellino & Bellino de 
Gouveia, e arranca na sexta-feira dia 21 de abril 
com as verificações que terão lugar pelas 11h00 e os 
treinos a partir das 12h00. No sábado a competição 
começa pelas 8h30 e prolonga-se até às 15h45 
altura em que se realiza a cerimónia de entrega 
de prémios, horário que se repete no domingo, 
segundo dia de prova.

Primeiro partem os pilotos da classe TR3 (125 
cc, pilotos dos 14 aos 16 anos), depois a classe TR2 
e, em seguida, o Trial GP e as Senhoras. 

Argumentos nunca faltam para uma visita à 
Serra da Estrela, mas uma ida a Gouveia no pe-
núltimo fim de semana de abril será decerto ainda 
mais compensadora!
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Depois do triunfo na ronda de abertura do Campeonato Nacional de Enduro – CFL, o italiano 
Morgan Lesiardo voltou a dominar em Fafe.

Dos trilhos da vila beirã de Góis para 
os de Fafe, o Campeonato Nacional 
de Enduro – CFL prosseguiu no mês 
de fevereiro com o III Enduro Serras 

de Fafe, com a organização do clube Natureza 
Alternativa – Associação Cultural e Desportiva.

As verificações administrativas tiveram lugar 
no Mercado Municipal de Fafe e as verificações 
técnicas na Praça das Comunidades, junto ao par-
que fechado, de onde os mais de duzentos pilotos 
partiram para enfrentar 56 km de percurso duro, 
com boa tração e ao gosto dos enduristas, com 
zonas de ‘single tracks’ bonitas e não monótonas. 
O primeiro Controlo Horário (CH) foi rolante e in-
tegrava a especial cronometrada Cross Test (CT). O 
segundo CH apresentava-se mais exigente, física 
e tecnicamente, e contava com quatro divisões 

de percurso adequadas às diferentes categorias. 
Já o terceiro CH encaminhava os participantes às 
especiais cronometradas Enduro Test (ET) e Extreme 
(XT) e, depois, o regresso à zona de assistência 
(ZA). As especiais cronometradas distavam entre 
elas cerca de 500 metros (perto da barragem da 
Queimadela), situando-se a pouco mais de 20 mi-
nutos do paddock.

Dominador na ronda inaugural do Campeonato 
Nacional de Enduro - CFL realizada em Góis, Morgan 
Lesiardo voltou a subir ao degrau mais alto do pódio 
no final do segundo duelo da época. 

Com mais de duas centenas de pilotos a coloca-
rem as suas motos no parque fechado localizado no 
centro da cidade, o dia ficou marcado pelo regresso 
de Diogo Vieira ao campeonato e também pela 

esperada ausência de Diogo Ventura, depois deste 
ter anunciado, antes do arranque da temporada, 
que não estaria a tempo inteiro na competição 
em 2023. Igualmente ausente na recuperação da 
sua lesão voltou a estar Luís Oliveira, o campeão 
em título que não esteve também na abertura do 
campeonato em Góis.

No final de uma bem organizada e intensa jor-
nada, foram 17 os segundos que Lesiardo conse-
guiu de vantagem face a Bruno Crivilin, mas até os 
conseguir o italiano teve que se preocupar sempre 
com o brasileiro, que, mais uma vez, foi quem mais 
perto esteve do líder do campeonato.

O primeiro comandante da prova foi, no entanto, 
Bruno Crivilin, que venceu as duas primeiras espe-
ciais do dia. Diogo Vieira mostrou os seus dotes na 
primeira passagem pela Xtreme e assinou a sua 

DE NOVO LESIARDO

ENDURO
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Bruno Crivilin (11), Nuno Pereira (489), André Sérgio 
(125), Eloy Rodriguez (353) e Rita Vieira (561) venceram 
as respetivas categorias em Fafe

Texto: Gab. Imprensa FMP/MP Fotos: Pedro Meira

primeira vitória do dia, para assumir no final da 
primeira volta o terceiro posto atrás dos intocáveis 
Crivilin e Lesiardo, que estavam separados por 
apenas cinco segundos.

A primeira vitória do dia para Lesiardo surgiu 
apenas na segunda passagem pela Cross Test, 
repetindo a dose logo de seguida na Enduro Test 
e reduzindo a diferença para Crivilin para menos 
de um segundo, recuperação essa que perdeu de 
seguida no fecho de volta e viu o rival afastar-se 
de novo ao vencer na Xtreme. A meio da corrida, 
Crivilin era primeiro com seis segundos de vanta-
gem sobre Lesiardo e Diogo Vieira era o terceiro.

Morgan Lesiardo assumiu o comando da corrida 
no arranque da segunda metade da mesma, quando 
Crivilin perdeu 20 segundos na Cross Test. A partir 
desse momento, o piloto da Sherco começou a 
construir em definitivo o seu segundo sucesso do 
ano em Portugal. Diogo Vieira voltou a vencer no 
fecho da terceira volta e solidificou a margem para 
agarrar o degrau mais baixo do pódio, terminando 
o dia com mais de minuto e meio de diferença para 
Lesiardo, depois deste ter segurado da melhor 
forma a recuperação de Crivilin na fase final do 
dia, marcado igualmente pela queda de Joana 
Gonçalves, que foi mesmo forçada a abandonar.

Crivilin venceu na Elite 1, Lesiardo na Elite 2, 
na Open foi André Sérgio o vencedor na geral e 
Open 2, com Rui Fernandes a vencer em Open 1. 
Eloy Rodriguez venceu na geral dos Verdes e em 
Verdes 2, Diego Rodrigues foi o vencedor em Verdes 
3 e André Reis o melhor na Verdes 1 e também na 
Youth Cup. Entre os Veteranos, o degrau mais alto 
do pódio foi para Nuno Pereira, Albano Mouta 
foi o mais rápido nos Super Veteranos, Rita Vieira 
a melhor nas Senhoras e na Promoção foi João 
Coutinho o primeiro.
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A Baja TT Montes Alentejanos | ESC Online marcou o arranque do Campeonato Nacional de Todo-
o-terreno 2023, com Martim Ventura a triunfar nas motos, Rafael Carvalho nos quads e a dupla 
João Monteiro / Nuno Morais nos SSV.

Na última semana de fevereiro, coube 
à Baja TT Montes Alentejanos, 
prova organizada pelo CPKA – 
Clube de Promoção de Karting e 

Automobilismo, deu início a mais um Campeonato 
Nacional de TT da FMP, a par da jornada pontuável 
para o campeonato de TT da FPAK para os auto-
móveis, tendo o Parque de Feiras e Exposições de 
Beja como o quartel-general. 

Após um curto prólogo na sexta-feira com 7,2 
km, no dia seguinte os pilotos tiveram pela frente o 
primeiro setor seletivo de 145,50 km, que se repetiu 
no domingo. No total, foram 370 quilómetros de 
percurso, dos quais quase 300 serão disputados ao 
cronómetro. À semelhança das edições anteriores, 
o painel de pilotos inscritos era muito diversificado 
e com uma qualidade e quantidade de máqui-

nas nunca vista, confirmando que é em Portugal 
que se realiza o melhor campeonato nacional de 
todo-o-terreno a nível mundial. Com o número 
de participantes a aproximar-se dos 200 inscritos 
ficava assegurada uma excelente competição em 
todas as categorias.

Antes da prova, o panorama era animado nos 
SSV: o campeão Gonçalo Guerreiro mudou de 
marca e está apostado em defender o título com um 
Polaris oficial preparado e assistido pela JB Racing, 
contra a armada Can-Am, que apresentou em Beja 
todos os restantes vencedores de provas do ano 
passado: Nelson Caxias, Roberto Borrego e João 
Monteiro, que viria a vencer esta ronda alentejana. 
A estes fortíssimos concorrentes juntam- se Pedro 
Santinho Mendes, Luís Cidade, Hélder Rodrigues, 
Herlander Araújo e Wilson Galo, todos eles pilotos 

que já demonstraram no passado serem capazes 
de lutar por vitórias.

A Baja TT Montes Alentejanos registou ainda a 
participação do consagrado Rui Madeira, sempre 
acompanhado pelo carismático Nuno Rodrigues 
da Silva, e o regresso às competições de Nuno 
Inocêncio, um piloto com provas dadas no TT Auto. 
Outros nomes a considerar são os de Marco Pereira, 
Paulo Rodrigues, Arnaldo Monteiro, Avelino Luís e 
Pedro Ferreira, todos em Can-Am, e Tiago Guerreiro 
num Polaris.

Nas duas rodas, depois de mais um título de 
António Maio em 2022, é de prever uma animada 
luta pelo título. Martim Ventura em Yamaha, Micael 
Simão em GasGas, Gustavo Gaudêncio em Honda, 
Daniel Jordão e Miguel Castro em Husqvarna são 

O TT ESTÁ DE REGRESSO

TODO-O-TERRENO
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Com o 'quartel-general' montado em Beja, a Baja TT 
Montes Alentejanos assinalou um grande início para a 
época nacional de todo-o-terreno

Texto: A2 Comunicação/MP Fotos: A2 Comunicação

nomes a considerar para a disputa dos primeiros 
lugares. David Megre de Kawasaki, depois de 20 
anos em KTM, é uma das novidades da temporada 
a que se junta Fábio Magalhães em Honda, mas 
a disputar a Classe TT3, João Duarte de Honda 
na Classe TT1 e Tomás Dias de Fantic na Classe 
TT3. Outros nomes a considerar são os dos irmãos 
Gonçalo e Salvador Amaral, ambos em Honda, o 
primeiro na Classe TT2 e o irmão mais velho na 
Classe TT1, Bernardo Megre numa KTM TT1, Arcélio 
Couto em Honda, mas a disputar a Classe TT3.

Tal como nos SSV também nos Quad o cam-
peão mudou de marca. João Vale compete com o 
Can-Am Renegade XXC, e era grande a expectativa 
para se perceber o que poderá fazer contra as 
competentíssimas Yamaha que nos últimos anos 
têm dominado nesta disciplina. Mas o Campeão 
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Nacional veio a sofrer uma queda nesta prova, que 
se saldou por lesões numa clavícula e na anca, o que 
faz prever algum tempo de recuperação, colocando 
em causa as suas aspirações à renovação do título.

Candidatos naturais aos triunfos serão sempre 
os três pilotos que secundaram João Vale em 2022: 
Fernando Cardoso, Luís Fernandes e o jovem Rafael 
Carvalho, ele que viria a vencer neste arranque do 
campeonato. Outra novidade prende-se com a es-
treia no CNTT do jovem Rodrigo Alves, campeão da 
Mini Baja. Outros nomes a considerar são os de Fábio 
Ferreira de ATVRacing e Daniel Santos em Yamaha.

Domínio Yamaha e Can-Am
No final, Martim Ventura nas motos, Rafael 

Carvalho nos quads, ambos em Yamaha, e a dupla 
João Monteiro e Nuno Morais, em Can-Am, nos SSV, 
foram os grandes vencedores da Baja TT Montes 
Alentejanos | ESC Online 2023.

Martim Ventura, atual campeão júnior, depois de 
se ter imposto no sábado, voltou a ser o mais rápido 
no derradeiro setor seletivo, garantindo a vitória e a 
liderança do campeonato. O piloto juntou ao triunfo 
absoluto a vitória na Classe TT2 e no Troféu Júnior.  
No final da corrida, Martim Ventura mostrou-se feliz 
com o resultado alcançado “foi uma prova gira com 
pisos muito variados. Em percursos técnicos tive 
algumas dificuldades, mas penso que consegui 
ultrapassar bem todos os contratempos. Foi uma 
boa disputa e seguimos com um bom ritmo para 

a próxima prova do Campeonato”, referiu o piloto.
O campeão António Maio, também em Yamaha, 

ocupou o 2º lugar com uma desvantagem de 49,2s, 
enquanto  Gustavo Gaudêncio, em Honda, encerrou 
o pódio tanto absoluto como da Classe TT2. Miguel 
Castro e Daniel Jordão, ambos em Husqvarna, ocu-
param as posições seguintes da classificação geral. 
O campeão TT3 Micael Simão, em Husqvarna, foi 
6º da geral e venceu essa classe, enquanto, em 8º 
lugar, João Duarte venceu na classe TT1 na estreia 
aos comandos de uma Honda. Christophe Lajouanie 
(Sherco) nos Veteranos e Celso Colaço (Husqvarna) 
na Promoção foram os restantes vencedores.

Na competição Quad o jovem Rafael Carvalho, 
em Yamaha, repetiu o triunfo alcançado nesta 
prova em 2022. Triunfou também na classe Júnior e 
terminou a corrida com uma vantagem de 45s para 
Fernando Cardoso, em moto idêntica. O derradeiro 
setor seletivo de 145,50 km foi ganho por Luís 
Fernandes. Na classificação geral Tiago Teixeira foi 
terceiro e Daniel Silva ficou em quarto. Micael Horta 
fechou o Top 5 de uma corrida que teve em Marco 
Pedroso o vencedor entre os Veteranos. Todos estes 
pilotos aos comandos de quads Yamaha.

No final da corrida, Rafael Carvalho mostrou-se 
muito satisfeito com esta vitória e referiu que: “gosto 
muito desta prova, é muito divertida. Andámos bem 
desde o início e fizemos tudo certinho. Ontem tive 
uma pequena saída de pista, no entanto, não foi 
nada de complicado, são coisas do todo-o-terreno. 

Este ano venho lutar pelo título, mas vamos ver 
como corre. Aproveito para deixar as rápidas me-
lhoras ao meu amigo João Vale”.

Entre os SSV, João Monteiro, acompanhado por 
Nuno Morais e aos comandos de um Can-Am, foi o 
grande vencedor. O ex-campeão nacional, foi o mais 
rápido nos dois dias de corrida e garantiu a vitória 
com uma vantagem de 53s para o 2º classificado, 
Luís Cidade. João Monteiro revelou-se satisfeito 
com o trabalho realizado: “acho que começámos 
com o pé direito. Trabalhámos para isso e a equipa 
e o carro estiveram à altura. Hoje gerimos bem a 
corrida, tínhamos uma vantagem de 40 e poucos 
segundos, o que não é muito neste campeonato 
tão competitivo. Mas conseguimos vencer os dois 
setores seletivos da corrida e estamos contentes 
com esta vitória” salientou.

Segunda posição para Luís Cidade igualmente 
em Can-Am, navegado por Pedro Mendonça, en-
quanto Roberto Borrego, em máquina idêntica, 
alcançou o terceiro lugar. Posições seguintes 
para Nelson Caxias, Ricardo Sousa e Avelino Luís 
que, todos em Can-Am, preencheram o pódio 
dos Veteranos. Pedro Ferreira, Jorge Passanha e 
Pedro Pinha, igualmente em Can-Am, ocuparam o 
7º , 8º e 9º lugares. Rui Serpa em Can-Am, fechou o 
Top 10 e triunfou na Classe Stock, enquanto Paulo 
Fernandes, em Yamaha, venceu entre os TT2 e a 
dupla Dorothee Ferreira/Noemie de Sousa con-
quistou a Taça das Senhoras.

A Yamaha dominou a ronda alentejana entre as motos (com os dois primeiros lugares 
da geral) e os quads, neste último caso arrecadando as sete primeiras posições.
A supremacia habitual da Can-Am voltou a verificar-se entre os SSV
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Internacionais
Campeonato do Mundo de Super Enduro
3ª prova – Hungria / Budapeste

8º/6º/5º 	 Diogo Vieira (GasGas)

Nacionais
Campeonato Nacional de Todo-o-Terreno
1ª prova – Baja TT Montes Alentejanos

MOTOS ABSOLUTO
1º 	 Martim Ventura (Yamaha) TT2
2º 	 António Maio (Yamaha) TT2
3º 	 Gustavo Gaudêncio (Honda) TT2
4º 	 Miguel Castro (Husqvarna) TT2
5º 	 Daniel Jordão (Husqvarna) TT2
6º 	 Micael Simão (Husqvarna) TT3
7º 	 Fábio Magalhães (Honda) TT3
8º 	 João Duarte (Honda) TT1
9º 	 Tomás Dias (Fantic) TT2
10º 	 Bernardo Megre (KTM) TT1
11º 	 Fernando Ferreira (Fantic) TT1
12º 	 Salvador Amaral (Honda) TT1
13º 	 Gonçalo Amaral (Honda) TT2
14º 	 David Megre (Kawasaki) TT2

MOTOS TT1
1º 	 João Duarte (Honda) Jr.
2º 	 Bernardo Megre (KTM)

3º 	 Fernando Ferreira (Fantic)
4º 	 Salvador Amaral (Honda)
5º 	 João Pires (Yamaha)
6º 	 Luís Aguiar (Fantic) Vet.
7º 	 Daniel Vale (GasGas) Jr.
8º 	 Tiago Melancia (KTM) Jr.
9º 	 Duarte Pereira (Honda)
10º 	 Fernando Sousa (KTM) Vet.

MOTOS TT2
1º 	 Martim Ventura (Yamaha) Jr.
2º 	 António Maio (Yamaha) 
3º 	 Gustavo Gaudêncio (Honda) 
4º 	 Miguel Castro (Husqvarna) 
5º 	 Daniel Jordão (Husqvarna) 
6º 	 Tomás Dias (Fantic) Jr.
7º 	 Gonçalo Amaral (Honda)
8º 	 David Megre (Kawasaki)
9º 	 Christophe Lajouanie (Sherco) Vet.
10º 	 Francisco Góis (KTM)
11º 	 Celso Colaço (Husqvarna) Promo.
12º 	 José Marques (KTM)
13º 	 David Candeias (Kawasaki) Promo.
14º 	 João Parreira (KTM) Jr.

MOTOS TT3
1º 	 Micael Simão (Husqvarna) 
2º 	 Fábio Magalhães (Honda) 
3º 	 Arcélio Couto (Honda)
4º 	 Cristiano Mira (KTM) Promo
5º 	 Pedro Pratas (Husqvarna)
6º 	 Saúl Rodrigues (Husqvarna)

QUADS
1º 	 Rafael Carvalho (Yamaha) Jr.
2º 	 Fernando Cardoso (Yamaha)

3º 	 Tiago Teixeira (Yamaha)
4º 	 Daniel Santos (Yamaha)
5º 	 Mickael H. Santos (Yamaha)
6º 	 Rodrigo Alves (Yamaha) Jr.
7º 	 Marco Pedroso (Yamaha) Vet.
8º 	 Carlos Ribeiro (Honda)
9º 	 Fábio Ferreira (Yamaha)
10º 	 Tiago Ferreira (Yamaha) Jr.
11º 	 Luís Fernandes (Yamaha)

SSV
1º 	 J. Monteiro/N. Morais (Can-Am)
2º 	 L. Cidade/P. Mendonça (Can-Am)
3º 	 R. Borrego/A. Lopes (Can-Am)
4º 	 N. Caxias/J. Rodrigues (Can-Am)
5º 	 R. Sousa/J. Brandão (Can-Am) Vet.
6º 	 A. Luís/D. Carmo (Can-Am) Vet.
7º 	 P. Ferreira/C. Mendes (Can-Am)
8º 	 Jorge Passanha (Can-Am) Vet.
9º 	 P. Pinha/J. Pinha (Can-Am) Vet.
10º 	 R. Serpa/N. Guilherme (Can-Am) Vet./
Stock
11º 	 P. Rodrigues/M. António (Can-Am)
12º 	 J. Garcia/B. Garcia (Can-Am) Vet.
13º 	 R. Rodrigues/R. Paulo (Polaris)
14º 	 H. Rodrigues/G. Reis (Can-Am)

Campeonato Nacional de Enduro / CFL 

2ª prova – Fafe
ELITE ABSOLUTO
1º 	 Morgan Lesiardo (Sherco) E2
2º 	 Bruno Crivilin (Honda) E1
3º 	 Diogo Vieira (GasGas) E2
4º 	 Renato Silva (Beta) E2

RESULTADOS DESPORTIVOS
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5º 	 Bruno Charrua (GasGas) E1
6º 	 Tomás Clemente (Honda) E1
7º 	 Ricardo Wilson (TM) E1
8º 	 Frederico Rocha (GasGas) E1
9º 	 Norberto Teixeira (Yamaha) E2

OPEN
1º 	 André Sérgio (Beta) Open2
2º 	 Rui Fernandes (Sherco) Open1
3º 	 Ruben Ferreira (Beta) Open1
4º 	 João Hortega (Beta) Open2
5º 	 Francisco Leite (Sherco) Open1
6º 	 Marco Correia (Sherco) Open2
7º 	 Oscar Amada (TM) Open2
8º 	 Marcelo Bandeira (Beta) Open1
9º 	 Francisco Salgado (GasGas) Open1
10º 	 Carlos Pedrosa (Fantic) Open1
11º 	 Agostinho Matos (KTM) Open1
12º 	 Filipe Oliveira (Sherco) Open2
13º 	 Diogo Leandro (Beta) Open2
14º 	 Hugo Silva (Beta) Open2
15º 	 Pedro Oliveira (Sherco) Open1

SENHORAS
1º 	 Rita Vieira (Sherco)
2º 	 Vilde Holt (GasGas)
3º 	 Mariana Afonso (Sherco)

VERDES
1º 	 Eloy Rodriguez (GasGas) V2
2º 	 Diego Rodrigues (GasGas) V3
3º 	 Tiago Sousa (Beta) V2
4º 	 Fábio Magalhães (Honda) V2
5º 	 Albano Silva (GasGas) V2
6º 	 Hugo Teixeira (Beta) V2
7º 	 André Reis (GasGas) V1
8º 	 Gonçalo Rodrigues (KTM) V3
9º 	 Jorge Araújo (GasGas) V3
10º 	 Hélio Santos (Kawasaki) V1
11º 	 Ricardo Almeida (Sherco) V2
12º 	 Diogo Nogueira (Beta) V2
13º 	 José Silva (Beta) V3
14º 	 Gonçalo Duarte (GasGas) V2
15º 	 Bruno Gomes (KTM) V3

VETERANOS
1º 	 Nuno Pereira (Rieju)
2º 	 Bruno Freitas (KTM)

3º 	 Manuel Moura (Yamaha)
4º 	 Gonçalo Amaral (Beta)
5º 	 Hélder Ribeiro (KTM)
6º 	 Miguel Fernandes (Honda)
7º 	 Gil Carmo (Honda)
8º 	 André Beato (Honda)
9º 	 Celso Moreira (Husqvarna)
10º 	 Manuel Gonzalez (KTM)
11º	  Pedro Costa (Honda)
12º 	 Norberto Pinto (Husqvarna)
13º 	 Carlos Ferreira (GasGas)
14º 	 Fernando Sousa (KTM)

SUPER VETERANOS
1º 	 Albano Mouta (GasGas)
2º 	 José Ferreira (KTM)
3º 	 António Correia (KTM)
4º 	 Diogo Salema (Honda)
5º 	 João Moreira (GasGas)
6º 	 Américo Miranda (Husqvarna)
7º 	 Carlos Pinho (TM)
8º 	 Nuno Gonçalves (Husqvarna)
9º 	 Alberto Oliveira (Beta)
10º 	 Eduardo Neves (KTM)
11º 	 Diogo Moura (Husqvarna)

YOUTH CUP
1º 	 André Reis (GasGas)
2º 	 Paulo Ballas Jr. (Sherco)
3º 	 Tomás Alves (Honda)
4º 	 Nuno R. Santos (Sherco)

PROMOÇÃO
1º 	 João P. Coutinho (Fantic)
2º 	 Tiago Sena (KTM)
3º 	 Jorge Correia (Beta)
4º 	 Duarte Ferreira (GasGas)
5º 	 Roberto Pereira (Yamaha)
6º 	 António Nobre (Sherco)
7º 	 António Pereira (Fantic)
8º 	 Alexandre Ferreira (Fantic)
9º 	 Hugo Matos (GasGas)
10º 	 Manual Albuquerque (GasGas)
11º 	 Bernardo Cruz (GasGas)
12º 	 Pedro Pessoa (Honda)
13º 	 José Batalim (Beta)
14º 	 Ricardo Cabanelas (Husqvarna)
15º 	 Diogo Pais (Husqvarna)

Fe
ve

rei
ro



Da primeira 
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O Motociclismo tem todo o nosso apoio.
Os Jogos Santa Casa são o principal Patrocinador da Federação de 
Motociclismo de Portugal, das 6 Seleções Nacionais Seniores, das 
etapas Portuguesas do Mundial de Enduro e da Taça do Mundo de 
Bajas. Apoiam também ações de prevenção rodoviária. www.jogossantacasa.pt
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